






–

–

–







–

—
—



–

—

—
—

professors, as well as documentary analysis of the program’s 
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1. INTRODUÇÃO

“normalização” e a normatização do sensível

—

“loteamento do espaço sonoro”. 







http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/781265




ajudar a pensar a sobreposição entre “profano e sagrado” no Brasil, sob o pretexto de 

“missão divina”



—

—





do “universal” europeu. Tal movimento é não apenas uma escolha estética, mas um 

—

“clássica ” ou canônica, muito pelo contrário. A intenção aqui é produzir insumos e 



humanos “do lado de lá” das linhas não são considerados 





O “movimento” da consciência intransitiva para transitivo

ingênua, para a crítica e a “fanatizada”

3. PROBLEMA



4. OBJETIVOS



5. REVISÃO DE LITERATURA



autor explica que o “sistema de disposições 

duráveis, o habitus, teria sido forjado ao longo da história do campo em questão” (p. 



Segundo Green (2022, p. 59), a “a música para ser entendida como música, deve 

definições coletivas do que se considera como música”. Ou 





“este sistema de disposições duráveis, o habitus, teria sido forjado ao longo da história 

do campo em questão”. Para tanto, o autor analisa a constituição dos cursos de 

–

–



baseado no dogma do “talento inato” (Pereira, 2013, s/p). 





que o “sistema de disposições duráveis, o habitus, teria sido forjado ao longo da 

história do campo em questão” (p. 7). Para isso, o ele analisa a constituição dos cursos 

—

—

no quilombo. [...] “Por que você precisa comprar uma música para cantar se 
odo mundo já está cantando? Cante a música moço!” (Santos, 2023; p.22



–

“repertório de 
música”;



No campo “Tipo de Material”, deixamos marcado “Todos os tipos” em todas 

, os filtros “acesso aberto” e 

“revisado por pares” estão ativos. O período escolhido se deu pelo surgimento da Lei 

“topics:

repertório OR Educação musical problematizadora OR Ensino superior de música”

("Repertório musical" OR “repertório de música” OR “música e repertório” OR 

"Conscientização" OR "processos de conscientização") AND (“Traços de Colonialidades” 

OR “colonialidade” OR colonialidade OR decolonialidade OR epistemicídio) AND (“Ensino 

em música” OR “música e ensino superior” OR “música no ensino superior” OR 

“educação dialógica” OR “habitus conservatorial”) AND ("Educação musical libertadora" 

OR “educação musical dialógica” OR “educação musical emancipatória”)





–

–

“Arte pela Arte” à Arte como instrumento de 

–





–

–
–

–

–

–

–



–

–

–

–





ensino em que se usa de “músicas novas em formas 



velhas”. Assim, essa mera adição de repertórios não parece ser suficiente. Mesmo 

uma dualidade pedagógica que delega às classes sociais e nações periféricas “[...] 

eminentemente tecnicista, operacional e profissionalizante” 







Ainda nessa direção, o dossiê intitulado “Música enquanto prática decolonial” 





as colonialidades. Em geral, o que se chama de “História da música” é na verdade um 

Barroco à música de concerto “contemporânea” (na verdade em geral a partir dos 



–

–

seletivo dos estudantes, baseado no dogma do “talento inato” (Pereira, 2013, p.5).









civilização na “modernidade” e da constituição do que está estabelecido por educação 



5.4 Produção e consumo musical na discussão decolonial 

, “jabá”, seleções, curadoria e recomendações 



práticas e bens culturais, atuando como “banqueiros simbólicos” (Santini, 2020, p.85). 

am como verdadeiros “curadores” musicais hoje, os 



termo “música popular”. A autora (Curtú, 2013, p.32) entende 



transforma em produto nichado para a sociedade do espetáculo. “

” (Curtú, 2013, p.34). Quem 

e este “sistema de disposições 



, teria sido forjado ao longo da história do campo em questão” (p. 

O “loteamento do espaço sonoro” (Curtú, 2013) é a fragmentação e a 

sonoro é “loteado” para atender às demandas do mercado, criando nichos de 





a por uma versão “contemporânea”

por regime poético: o regime das artes que a idade clássica chamaria de “belas artes”, 



como a imitação da natureza, do “belo” ou da moralização, ela tem valor por si mesma, 

entre “alta cultura” e cultur



–

seus “algoritmos curadores de arte”.

6. DELINEAMENTO METODOLÓGICO







O PPC considera ainda a questão da “curricularização da extensão” na 

curricularização da extensão reforça o que deveria ser óbvio no pilar “ensino, pesquisa 

e extensão”, e a longo prazo pode 

–

–





–
–
–
–

–





—

—

—

as diferentes “formas”. Escala 

—

instrumento (Afinação padrão e as diferentes “formas”). Escalas 





instrumento (Afinação padrão e as diferentes “formas”. Escalas 







—

—

“

”



essas “forças atuantes” e novamente a palavra consciência. Aparentemente, assim 



novas soluções educacionais, no “entre”, nas bordas do conhecimento.



aprendizagem informal e a vivência da chamada música popular, como “interação”, 

“performance”, “improvisação”, no caso da disciplina de Laboratório de Criação 



– –

– –

– – –

–







▪ –

▪ –

▪ –

•

•



•

•

•

• ♭

6.5 Procedimentos de geração de dados



6.6 Procedimentos de análise 

“ ”

https://noiz.io/free-ai-tools/audio-to-text-converter/




prefixo de “Instrumento funcional”, como fizemos na revisão de literatura.





—

—



mas ambos com um modelo de aula precário, do tipo “vai, toca aí”. Muitas vezes, 

de que surgiu “de forma muito 

gratuita”, mas que parece ser disparada a partir de um impacto estético forte. Esse 

“retroalimentação” que gera prazer ao atingir êxito nas práticas musicais, 



membros de um campo, seja ele popular ou erudito. Além disso, o “ ” 

práticas musicais de seu início de formação o deram “voz”, oportunizaram um lugar 

rente “menor rigor metodológico”, mas ainda assim 

“Você 

vai fazer graduação, nem que seja de música”

“ ”.

Parker, frequentemente lembrada como a “bíblia do jazz” para os membros do campo



onde teve, em suas palavras um espaço para “estudar de verdade”. É interessante 



com que ele começasse a ver a música em “caixinhas”, formatada, o que foi

profissionais para além da “música para ouvidos surdos” ou “tocar para quem está 

jantando” nas falas do 

gêneros tocando “na noite”

que “Artista que não tem crise não encontrou a coisa ainda.” Ele fala 



chama essa escuta de “escuta nostálgica”

nomeia “Músicas de conforto”. 

–



– “

”. O entrevistado liga seu fascínio pela música experimental e autoral a 

“caixinha” do mpb, samba, rock, 

“ele entra no negócio e baixa o demônio no cara, ele toca, 

entende?”

MC’s, Adoniran Barbosa, Douglas G



contextos da “música para homens surdos” e da postura de palco nessa 



mencionado pelo participante como o “Stockhausen do jazz” por sua persona esquisita 

e que gera uma “música interessantemente esquisita”, deliberadamente estranha.

“curadoria do algoritmo”, a escuta parece ter uma dimensão altamente privada e ultra 



mais do que “bem estabelecidos”, são os acordos tácitos, aquilo que foi naturalizado 

— —



manência estudantil e uma “graduação dentro da graduação”, onde 



pouco rigor, ou em suas palavras, era “frouxo”, ou mesmo 



o nosso como um “símbolo de autoritarismo a ser superado”. Em sua experiência no 

falácia da “missão civilizatória”. Entretanto, Walsh (2009) entende que com a 

esse olhar colonial sofre uma inversão importante, em que o “outro” antes desprezado, 

“fim” dos grandes impérios dos séculos anteriores, marca uma crise cultural que 

esse “grande outro” exótico, mais puro



Segunda Guerra, que inverteu os sinais coloniais: o “outro” (antes visto como primitivo) 

“colonização com sinais invertidos” de maneira acrítica. A discussão se abre ainda 

de “inversão da seta moral”, que de modo superficial pode parecer algo como “racismo 

reverso”. No entanto, o entrevistado evoca autores como Foucault, Lyotard, Deleuze, 

Nooshin para falar dessa “inversão de seta moral”.

internos, operadores da “empresa de exploração”. Por conseguinte, o ensino s



guerra que o entrevistado sustenta seu argumento do “bom selvagem”, ou seja, com 

posição estaria esse sujeito do “bom selvagem” hoje em um mundo mais 



especificidade na primeira pergunta da sessão “Ser docente”. Fechamos o escopo da 

questão pedindo “algo que seja significativo pra você” e:

conservatório, de “música popular” chega a “lhe dar coceira”. Uma expressão 

Era impossível ensinar novamente a música em termos de “porcarias de escala e 

acordes”. Ele conta que o momento coincide com o in

“aprendizado através dos sons”, sem passar necessariamente por uma práxis 

“Produção e consumo musical na discussão decolonial”. 



veem como “prontos” e há frequentemente uma narrativa de contínua formação e 





ser um “instrumento do caos”, isto é, provocar deslocamentos, incertezas e abertura 

disciplinas e que considera uma “perda de tempo enorme” ouvir música em sala de 



fricção entre repertório acadêmico e repertório “popular”. Estamos 

de Green (2012): “devemos apresentar um repertório diferente do pop porque o pop 

já é de conhecimento dos estudantes”. Logo a universidade ou o conservatório devem 

“eu já dominava alguns repertórios 

[...] Eu não tinha a necessidade de aprender, eu já trabalhava com isso daí”. O 

sa o termo “pseudoeuropeu”. 



fazer as mudanças, não apenas “o que mudar”, caso contrário, poderemos apenas 

, “Porque é que o Estado financia e ao mesmo tempo 

combate o ensino superior?”. Destarte, chegamos a mais uma limitação da discussão 

–







operar a “máquina de exploração intermediária” da qual cita 

“ ”

“ ”



nessa tensão, entre o lastro do legado dos compositores da “velha guarda” 



patrocinado pelo governo do estado do Paraná, escrito “Bem

supermercado do mundo” com um rapaz sorrindo e ao fundo uma imagem verde de 



entende que a ideia de um “Europeu” existe por 





erudita eurocidental. Ele argumenta que essa influência “Total, é brutal, brutal”.

“ ”

“

It's evolution, baby”

https://www.pearljam.com/music/song/do-the-evolution/lyrics


“é bom quem segue o roteiro, quem não segue o roteiro, está fora”.

https://www.pearljam.com/music/song/do-the-evolution/lyrics


deixemos de ser “caretas”, e s



enfático: “é brutal”. 

“europeu” como 
—

—

Buscar criar “fissuras” 

institucional (“frestas”, 
“fissuras”); estrutura ampla sobre o que é “ser 

brasileiro”. Aponta o ideia de “fazer carreira 
fora” como aspiração 

tragam “experiência” e 
“acontecimento”, 

de “gênio artístico”.



traz a expressão “colocar 

no mapa”, que vai ao encontro da consciência local e histórica da qual o 



da música de concerto eurocidental, da “música popular brasileira”, do jazz, da música 



não mencionamos as músicas da diáspora africana no Brasil. “É loucamente diverso” 

ão é um monolítico, “uma 

coisa só” e da complexidade das ramificações de culturas e povos nos processos de 

https://www.gov.br/povosindigenas/pt-br/assuntos/noticias/2025/10-1/censo-2022-brasil-tem-391-etnias-e-295-linguas-indigenas%3e
https://www.gov.br/povosindigenas/pt-br/assuntos/noticias/2025/10-1/censo-2022-brasil-tem-391-etnias-e-295-linguas-indigenas%3e


De forma curiosa, hoje o Funk, seus MC’s e produtores são celebrados fora do Brasil 

essa responsabilidade para si. Esse termo “regional” do qual viemos tratando aqui 

https://www.youtube.com/watch?v=GXUq5b8-HwM&list=PLCX5XjxKTpTk2H0dAElYFd5HOuB1GfUwd&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=GXUq5b8-HwM&list=PLCX5XjxKTpTk2H0dAElYFd5HOuB1GfUwd&index=4




idealista “brasileiro”, pode reproduzir a lógica da exclusão. Já o 



indeterminação, ao caos, e tende a solução pronta, consolidada, “validada”.

“coisa pronta”. Ainda assim, a mera experiência de confrontamento, de 





“Se vira, se encontra aí [...] o pessoal trava”. Os estudantes não são 

brasileira do século XX, ou “a música indígena”. Ele denuncia que não existe uma só 



musical da “alta cultura e baixa cultura”. É citado ainda, como exceção, o professor 





no interesse: “Por que tocar um instrumento ou querer ser professor?”.



—





“Consciência crítica, currículo e repertório”, fica 





mitações de tempo, escopo, “o que incluir, como incluir, em quanto tempo”, 

“ ”





ou confluência, à luz da obra de Nego Bispo. “A festa é mais forte que a lei” (SANTOS, 

em “O mestre ignorante”, reforçando a proposta de que o professor deve criar 





–

–

que se celebra musicalmente fora da academia “para conhecer músicas que eu não 

conheço ainda [...]”.

“acho que se eu tiver o diploma, vai legitimar o meu ofício”. Já o 

— “pesquisava vídeos na internet de videoaula” —

a formação orientada por um professor que utilizava “metodologia ativa de ensino”. 



vida quanto do incentivo docente: “meu professor [...] falava muito da faculdade”. Essa 

pertencimento e institucionalização, “para viver a vida que eu queria viver, precisava 

ser licenciado”.

— —

estão dando ao responder o porquê de cursar essa graduação: “é o único curso 

disponível”, “a parte da licenciatura não é tanto do meu interesse”

–









—





revela um certo conformismo: “vai ser eurocêntrico mesmo”.

–



ideia do mito das três raças “somos pretos e índios”, e menciona o contato com a 

ideológico que define o que é “aceitável” como música brasileira. O sujeito 



seleção de repertório como o “loteamento do espaço sonoro” em que se define quem 

–





e conceitual. Ele reconhece a colonialidade como uma “imposição de uma cultura 

sobre a outra”, o silenciamento de outros repertórios e outras teorias musicais não 

– “influência goela abaixo”, “exploração”. Embora com um discurso mais 

autoritarismo contemporâneo (“trumpismo”). Ao fazer asso

—

percepção dos traços de colonialidade. Ele a define como o “ato de um povo sobre 

outro” com violência, destruindo os laços, a arquitetura, instituições culturais e sociais, 



e “retomar e construir novos sentidos”. Ele enxerga desse modo o tonalismo e seu 

O que eu mais ouvi é, “eu não me enquadro, não me vejo nesse curso, não 

pertencimento”. Eu senti por essas questões, mas eu tinha muito mais 

A leitura da universidade como um “território branco e heteronormativo” é 

–

–



“novo”

–

“imposição 

cultural”; 

“

”; 





7.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

“investigar os processos de 

repertório no contexto da formação do licenciando em música”



“Relação entre produção, sujeito e consumo” e 

“Repertório prévio versus repertório da academia” demonstram as múltiplas formas de 

—



—

—

“dominar” o código tonal para poder criticá —



— —







na esfera “popular”.

“dissecar”









In Gamelan You Have to Become One “Feeling”

–

https://www.youtube.com/watch?v=GXUq5b8-HwM&list=PLCX5XjxKTpTk2H0dAElYFd5HOuB1GfUwd&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=GXUq5b8-HwM&list=PLCX5XjxKTpTk2H0dAElYFd5HOuB1GfUwd&index=4
https://www.facebook.com/musicarsebrasil/videos/378556132868713/
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/40371
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11769.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11769.htm
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-eexames-educacionais/enade/resultados
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-eexames-educacionais/enade/resultados


https://shorturl.at/nHMXM
http://abemeducacaomusical.com.br/anais_ernd/v5/papers/1393/public/1393-5497-1-PB.pdf
http://abemeducacaomusical.com.br/anais_ernd/v5/papers/1393/public/1393-5497-1-PB.pdf
https://econtents.bc.unicamp.br/inpec/index.php/proa/issue/view/886
https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/33438/1/30%2B30-serie-paralaxe-5-RI.pdf%23page=9
https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/33438/1/30%2B30-serie-paralaxe-5-RI.pdf%23page=9
https://periodicos.udesc.br/index.php/orfeu/article/view/23964/16275


–

HOOKS, Bell et al. “Confrontação da classe social na sala de aula”. Ensinando a 

–

https://books.scielo.org/id/rwp2p/pdf/curtu-9786557144848.pdf
https://periodicos.pucminas.br/index.php/geografia/article/download/22347/16630
https://www.e-publicacoes.uerj.br/revistateias/article/view/53970
https://revista.fct.unesp.br/index.php/geografiaematos/article/view/7286


Ensino da música popular em si, para si mesma e para “outra” 

–

https://www.revistas.ufg.br/revistaufg/article/download/49893/24502
https://revistaabem.abem.mus.br/revistaabem/article/view/104/87
https://www.oxfordreference.com/
https://shorturl.at/yE3AI
https://periodicos.udesc.br/index.php/orfeu/article/view/25022/17137


–

– –

https://www.anppom.org.br/anais/anaiscongresso_anppom_2013/2019/public/2019-6839-1-PB.pdf
https://www.anppom.org.br/anais/anaiscongresso_anppom_2013/2019/public/2019-6839-1-PB.pdf
https://www.researchgate.net/publication/330106042_Possibilidades_e_desafios_em_musica_e_na_formacao_musical_a_proposta_de_um_giro_decolonial
https://www.researchgate.net/publication/330106042_Possibilidades_e_desafios_em_musica_e_na_formacao_musical_a_proposta_de_um_giro_decolonial
https://doi.org/10.1590/s1413-24782020250054
https://anppom.org.br/anais/anaiscongresso_anppom_2023/papers/1456/public/1456-7803-1-PB.pdf
https://anppom.org.br/anais/anaiscongresso_anppom_2023/papers/1456/public/1456-7803-1-PB.pdf
https://revistaabem.abem.mus.br/revistaabem/article/view/726/501
http://abemeducacaomusical.com.br/anais_congresso/v4/papers/1120/public/1120-3383-1-RV.pdf
http://abemeducacaomusical.com.br/anais_congresso/v4/papers/1120/public/1120-3383-1-RV.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4109238/mod_resource/content/1/12_Quijano.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4109238/mod_resource/content/1/12_Quijano.pdf


–

–

https://doi.org/10.1080/09502380601164353
https://revistas.ufg.br/revistaufg/article/view/49893/24502
https://revistaabem.abem.mus.br/revistaabem/article/view/1113/632
https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/17535
https://anppom.org.br/anais/anaiscongresso_anppom_2022/papers/1098/public/1098-5577-1-PB.pdf
https://anppom.org.br/anais/anaiscongresso_anppom_2022/papers/1098/public/1098-5577-1-PB.pdf
https://revistas.uneb.br/faeeba/article/view/7583/4921


–

–

https://www.artecultura2022.laboratoriosocial.com.br/arquivo/downloadpublic?q=YToyOntzOjY6InBhcmFtcyI7czozNjoiYToxOntzOjEwOiJJRF9BUlFVSVZPIjtzOjU6IjExMTYzIjt9IjtzOjE6ImgiO3M6MzI6IjMzYjUyMTMyZTU5YWUxN2IzZjIyYjY3ZGVmZWFlMTdhIjt9
https://www.artecultura2022.laboratoriosocial.com.br/arquivo/downloadpublic?q=YToyOntzOjY6InBhcmFtcyI7czozNjoiYToxOntzOjEwOiJJRF9BUlFVSVZPIjtzOjU6IjExMTYzIjt9IjtzOjE6ImgiO3M6MzI6IjMzYjUyMTMyZTU5YWUxN2IzZjIyYjY3ZGVmZWFlMTdhIjt9
https://www.artecultura2022.laboratoriosocial.com.br/arquivo/downloadpublic?q=YToyOntzOjY6InBhcmFtcyI7czozNjoiYToxOntzOjEwOiJJRF9BUlFVSVZPIjtzOjU6IjExMTYzIjt9IjtzOjE6ImgiO3M6MzI6IjMzYjUyMTMyZTU5YWUxN2IzZjIyYjY3ZGVmZWFlMTdhIjt9
https://www.artecultura2022.laboratoriosocial.com.br/arquivo/downloadpublic?q=YToyOntzOjY6InBhcmFtcyI7czozNjoiYToxOntzOjEwOiJJRF9BUlFVSVZPIjtzOjU6IjExMTYzIjt9IjtzOjE6ImgiO3M6MzI6IjMzYjUyMTMyZTU5YWUxN2IzZjIyYjY3ZGVmZWFlMTdhIjt9
https://revistaabem.abem.mus.br/revistaabem/article/view/1204
https://econtents.bc.unicamp.br/inpec/index.php/proa/article/view/17610
https://repositorio.ucs.br/xmlui/handle/11338/9024




–

4’33"

https://www.youtube.com/watch?v=MRKy3kX8XUM&list=PLecKPCyj4yRP8P_v2XXxP85CGaXxs4LWw&ab_channel=NetherlandsBachSociety
https://www.youtube.com/watch?v=MRKy3kX8XUM&list=PLecKPCyj4yRP8P_v2XXxP85CGaXxs4LWw&ab_channel=NetherlandsBachSociety
https://www.youtube.com/watch?v=uJXnj55_BzI
https://www.youtube.com/watch?v=hg0XftC43Zo
https://www.youtube.com/watch?v=TT9SqYOldGQ
https://www.youtube.com/watch?v=1Qd9t18ene8
https://www.youtube.com/watch?v=CVkhnBNnNjE
https://youtu.be/J3l18HTo5rY
https://www.youtube.com/watch?v=SrcOcKYQX3c
https://www.youtube.com/watch?v=AwxB4lFMy3U
https://www.youtube.com/watch?v=jZIHMTUsypk
https://www.youtube.com/watch?v=1rzzKztnenQ
https://www.youtube.com/watch?v=LJ26dSKdu-o
https://www.youtube.com/watch?v=nqoUT8NJqvs
https://www.youtube.com/watch?v=AWVUp12XPpU


“Preludios Americanos” No 3 Campo

https://www.youtube.com/watch?v=idVYu4m0tgo&pp=ygUqTcOpdGhvZGUgY29tcGzDqHRlIHBvdXIgbGEgR3VpdGFyZSwgb3AuIDU5
https://www.youtube.com/watch?v=idVYu4m0tgo&pp=ygUqTcOpdGhvZGUgY29tcGzDqHRlIHBvdXIgbGEgR3VpdGFyZSwgb3AuIDU5
https://www.youtube.com/watch?v=gkej5OwdsBI
https://www.youtube.com/watch?v=X4bEC5zZWvQ
https://www.youtube.com/watch?v=JDZ_DlNfsWk
https://www.youtube.com/watch?v=DNbD1JIH344
https://www.youtube.com/watch?v=Wa9npooZQmY
https://www.youtube.com/watch?v=ylXk1LBvIqU&pp=ygUTU28gV2hhdCBNaWxlcyBEYXZpcw%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=ylXk1LBvIqU&pp=ygUTU28gV2hhdCBNaWxlcyBEYXZpcw%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=yExg_ntVUaE
https://www.youtube.com/watch?v=TOxJpPiFe0k
https://www.youtube.com/watch?v=1N5fvYejvXk
https://www.youtube.com/watch?v=ldms5wpUP8A
https://www.youtube.com/watch?v=tmKv0hLJGTk
https://www.youtube.com/watch?v=PWLrHydXav0&pp=ygUlT3B1cyA3NiAtIG7CujUsIDLCuiBtb3ZpbWVudG8gLSBIYXlkbg%253D%253D
https://www.youtube.com/watch?v=PWLrHydXav0&pp=ygUlT3B1cyA3NiAtIG7CujUsIDLCuiBtb3ZpbWVudG8gLSBIYXlkbg%253D%253D
https://www.youtube.com/watch?v=v-dbA56Dl4s


L’Orfeo

https://www.youtube.com/watch?v=Isic2Z2e2xs&
https://www.youtube.com/watch?v=AKIGs59nRc8
https://www.youtube.com/watch?v=PHIe9B5plDI
https://www.youtube.com/watch?v=y-oD2CJqAbY
https://www.youtube.com/watch?v=y-oD2CJqAbY
https://www.youtube.com/watch?v=txMWXvD8kL4
https://www.youtube.com/watch?v=flXQsrFAoy0&ab_channel=ClassicalVault1
https://www.youtube.com/watch?v=yW2YkLFuWlohttps://www.youtube.com/watch?v=yW2YkLFuWlo
https://www.youtube.com/watch?v=yW2YkLFuWlohttps://www.youtube.com/watch?v=yW2YkLFuWlo
https://www.youtube.com/watch?v=vOvXhyldUko
https://www.youtube.com/watch?v=QAQmZvxVffY
https://www.youtube.com/watch?v=jUep3sqe35o
https://www.youtube.com/watch?v=dFjD3z5EYqk&list=PLjMk_448Pd1O8Fgg_6a7teBr_R9Gc7fdi&index=12
https://www.youtube.com/watch?v=dFjD3z5EYqk&list=PLjMk_448Pd1O8Fgg_6a7teBr_R9Gc7fdi&index=12
https://www.youtube.com/watch?v=GMF2C2-zcWM&
https://www.pearljam.com/music/song/do-the-evolution/lyrics


https://www.youtube.com/watch?v=tSlGB8aCSK8
https://pixinguinha.com.br/discografia/1-x-0-um-a-zero/
https://youtu.be/mowK3YSNSB8
https://www.youtube.com/watch?v=c-4i_Rfax5M&pp=ygUaaGlwcG9seXRlIGV0IGFyaWNpZSByYW1lYXU%3D
https://www.youtube.com/watch?v=c-4i_Rfax5M&pp=ygUaaGlwcG9seXRlIGV0IGFyaWNpZSByYW1lYXU%3D
https://www.youtube.com/watch?v=S-Xm7s9eGxU
https://www.youtube.com/watch?v=ogTCWo6YmRM&pp=ygUkQ2FybmF2YWwsIE9wLiA5IC0gMTQuIFJlY29ubmFpc3NhbmNl
https://www.youtube.com/watch?v=ogTCWo6YmRM&pp=ygUkQ2FybmF2YWwsIE9wLiA5IC0gMTQuIFJlY29ubmFpc3NhbmNl
https://www.youtube.com/watch?v=JS91p-vmSf0&pp=ygUYRnJhbnogU2NodWJlcnQgRXJsa8O2bmln
https://www.youtube.com/watch?v=JS91p-vmSf0&pp=ygUYRnJhbnogU2NodWJlcnQgRXJsa8O2bmln
https://www.youtube.com/watch?v=PcTVkOzrzQs
https://www.youtube.com/watch?v=GH-kkZQQ8G8
https://www.youtube.com/watch?v=YyqLnP0hOnI&pp=ygUVT2N0ZXRvIOKAkyBTdHJhdmluc2t5
https://www.youtube.com/watch?v=YyqLnP0hOnI&pp=ygUVT2N0ZXRvIOKAkyBTdHJhdmluc2t5
https://www.youtube.com/watch?v=SmDlGYj0y1Y
https://www.youtube.com/watch?v=Up5UwkKybJw&ab_channel=greatclassicrecords
https://www.youtube.com/watch?v=Up5UwkKybJw&ab_channel=greatclassicrecords
https://www.youtube.com/watch?v=bYTW4TSi4Ug


–

–

https://www.youtube.com/watch?v=_zxYGQVc2Bg&t=601s&pp=ygUrU2FncmHDp8OjbyBkYSBwcmltYXZlcmEg4oCTIElnb3IgU3RyYXZpbnNreQ%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=_zxYGQVc2Bg&t=601s&pp=ygUrU2FncmHDp8OjbyBkYSBwcmltYXZlcmEg4oCTIElnb3IgU3RyYXZpbnNreQ%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=XG4uBRBMdzY&ab_channel=hr-Sinfonieorchester%25E2%2580%2593FrankfurtRadioSymphony
https://www.youtube.com/watch?v=XG4uBRBMdzY&ab_channel=hr-Sinfonieorchester%25E2%2580%2593FrankfurtRadioSymphony
https://www.youtube.com/watch?v=4rTjJUcJNAw
https://www.youtube.com/watch?v=IKjCiENbWoU&ab_channel=Villa-LobosChannel
https://www.youtube.com/watch?v=IKjCiENbWoU&ab_channel=Villa-LobosChannel
https://www.youtube.com/watch?v=WM2K2NphLWM
https://www.youtube.com/watch?v=RLqQkgLpIeM
https://www.youtube.com/watch?v=GGU1P6lBW6Q
https://www.youtube.com/watch?v=5NvUyCdKAxM&ab_channel=hr-Sinfonieorchester%25E2%2580%2593FrankfurtRadioSymphony
https://www.youtube.com/watch?v=5NvUyCdKAxM&ab_channel=hr-Sinfonieorchester%25E2%2580%2593FrankfurtRadioSymphony
https://www.youtube.com/watch?v=reqqQ-kBJQ0


APÊNDICES

É sempre mais ligada ao streaming, usa CD’s, discos, rádio?









–
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https://drive.google.com/file/d/1admG49K20DZZgkUQySzmti96hBWGtiYd/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1admG49K20DZZgkUQySzmti96hBWGtiYd/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/171dKureGFZ8FAF_TiZkUtAjzvr7So7oL/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/171dKureGFZ8FAF_TiZkUtAjzvr7So7oL/view?usp=sharing

